


Tamanduá-bandeira monitorado no Cerrado de Mato Grosso do Sul.
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Sumário Executivo

O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) é uma 
das espécies mais emblemáticas da América do Sul. No 
entanto, as rodovias que cruzam a área de distribuição da 
espécie estão causando um número elevado de mortes não 
naturais devido a colisões veiculares com fauna (WVC, na 
sigla em inglês). Essas colisões causam ferimentos graves 
e acarretam custos psicológicos para as pessoas, além de 
danos materiais. Nossa pesquisa mostra que as estradas 
atuam como armadilhas ecológicas para os tamanduás-
bandeira, reduzindo o crescimento populacional em mais 
da metade. O bioma Cerrado também está entre os mais 
ameaçados da América do Sul, com 50% já convertido 
para a agricultura. A perda de habitat tem sido alta nos 
últimos 30 anos em Mato Grosso do Sul. No entanto, 
recentemente atingiu níveis recordes devido à conversão 
de pastagens e áreas nativas em plantações de soja. A 
disponibilidade de habitat para os tamanduás-bandeira 
está diminuindo rapidamente. Assim, as populações 
correm o risco de se tornarem isoladas.

Lançado em 2013, este projeto multidisciplinar utiliza 
o tamanduá-bandeira como espécie emblemática para 
enfrentar algumas das maiores ameaças à biodiversidade, 
principalmente colisões veiculares com fauna e perda 
de habitat. Nossos esforços de pesquisa e divulgação 
empregam uma variedade de ferramentas, incluindo 
estudos de campo de longo prazo, modelagem e 
análise ecológica, comunicação científica baseada em 
evidências, workshops, treinamento, ciência cidadã e 
iniciativas voltadas para a mudança de comportamento 
e advocacy. Buscamos tornar as rodovias seguras tanto 
para os tamanduás-bandeira quanto para as pessoas. 
Nosso estudo de longo prazo sobre as populações de 
tamanduá-bandeira está aprendendo com a dispersão 
desses animais onde e como os corredores devem ser 
implementados para garantir a conectividade a longo 
prazo dessas populações.

Nesse ano, nossa maior vitória foi ver as primeiras 
cercas sendo erguidas e os primeiros túneis escavados 
na rodovia BR-262, que temos monitorado e para a qual 
temos pressionado por medidas de mitigação há mais de 
uma década. Nosso novo Observatório, Rodovias Seguras 
para Todos, reúne seis ONGs locais e agora está fazendo 
lobby, pressionando as autoridades estaduais e federais a 
implementarem medidas de mitigação em todo o estado. 
A nova placa de alerta de travessia de fauna que criamos 
foi um pouco mais eficaz do que a placa atualmente 
em uso, levando a maiores reduções na velocidade dos 
veículos e maior atenção dos motoristas. Ela pode ser 
adotada nacionalmente. Nesse ano, expandimos nossa 
área de estudo na APA Guariroba e atualmente estamos 
monitorando um número recorde de 40 tamanduás. 
Continuamos monitorando o único tamanduá albino 
conhecido no mundo. Também iniciamos uma parceria 
com uma organização chamada RAREC no Peru.

Em 2025, nosso projeto de convivência entre cães 

Soybean plantations are expanding in the Cerrado,
and wildlife is losing habitat.

Programa de Conservação do Tamanduá-Bandeira. 
Este projeto visa reduzir as colisões veiculares com 
fauna e promover esforços de conservação de habitats 
para garantir o futuro dos tamanduás-bandeira em 
vida livre, da biodiversidade e das comunidades que 
dependem de habitats saudáveis.

e tamanduás concentrou-se na análise de dados, 
no desenvolvimento de materiais educativos e nos 
preparativos para a expansão para novas áreas de estudo 
em 2026.

Em 2025, três órfãos foram devolvidos com sucesso 
à natureza. Um total de 24 tamanduás órfãos foram 
devolvidos à natureza nos últimos 8 anos. Este projeto 
demonstrou que tamanduás reabilitados podem 
prosperar em seus habitats naturais, mas também ressalta 
a importância do monitoramento contínuo e da gestão 
adaptativa. 

Nesse ano, publicamos 14 artigos científicos, vários dos 
quais baseados em dados que começamos a coletar há 
mais de 10 anos, destacando a importância de projetos 
de longo prazo. Somos muito gratos aos nossos parceiros, 
incluindo 15 zoológicos, 3 fundações e doadores privados 
e pelo financiamento do governo estadual para ajudar a 
cobrir as despesas com combustível.  



Após anos de colaboração e capacitação nas secretarias 
estaduais de infraestrutura e meio ambiente, decidimos 
tentar uma nova abordagem para tornar as estradas 
mais seguras. Dedicamos o ano de 2024 à criação e ao 
planejamento do primeiro Observatório para unir e 
impulsionar esforços e iniciativas de prevenção de colisões 
veiculares com fauna em nosso estado. Em fevereiro de 
2025, o Observatório Rodovias Seguras para Todos entrou 
em operação, financiado pela colaboração de seis ONGs 
e com a contratação de um secretário executivo. O plano 
de ação de 2024 está sendo implementado. O secretário 
executivo também atua como secretário executivo 
do fórum do Ministério Público focado em colisões 
veiculares e está desenvolvendo um mapa estadual de 
colisões. Nesse ano, o Observatório participou de uma 
visita técnica à MS-345 com as secretarias estaduais 
de infraestrutura e meio ambiente para implementar 
cercas na rodovia. O Observatório também monitorou 
e coordenou a publicação das Diretrizes para Colisões 

Implementando medidas de mitigação nas rodovias de Mato Grosso do Sul
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Veiculares com Fauna Silvestre em MS, engajou com os 
meios de comunicação, realizou reuniões regulares em 
grupo e participou de eventos e webinars. Em novembro 
de 2025, realizamos uma reunião para avaliar a eficácia 
do Observatório. Algumas mudanças serão feitas.  

Além de trabalhar com o Observatório, prestamos apoio 
técnico ao Ministério Público em Três Lagoas em relação 
a colisões veiculares com fauna na BR-262, entre Campo 
Grande e Três Lagoas. O Ministério Público instaurou 
um inquérito civil para investigar falhas na remoção de 
carcaças e está avaliando a responsabilidade de órgãos 
públicos e empresas que operam no município. Em 
âmbito nacional, trabalhamos em emendas ao Projeto 
de Lei 466/2015 na Câmara dos Deputados, que prevê 
medidas para assegurar a circulação segura da fauna 
silvestre em todo o território nacional, visando reduzir 
acidentes envolvendo pessoas e animais em estradas, 
rodovias e ferrovias brasileiras.

Medidas de mitigação começam a ser implementadas na BR-262.
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Nosso estudo de campo mostrou que a placa de alerta 
de travessia de fauna recém-desenvolvida é ligeiramente 
mais eficaz do que a placa atual, resultando em redução 
da velocidade dos veículos e aumento da atenção dos 
motoristas. Um relatório técnico detalhando as análises e 
recomendações para aplicação nacional da nova placa foi 
submetido ao Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT). A placa está sendo avaliada por 
diversos órgãos técnicos para inclusão em manuais 
nacionais de sinalização de trânsito.

Além disso, o projeto contribuiu para um capítulo de um 
livro do DNIT sobre redução de colisões veiculares com 
fauna, onde a nova placa é apresentada juntamente com 
outras soluções de mitigação. Também publicamos a 
base científica para o desenvolvimento da nova placa de 
travessia de animais silvestres. O estudo demonstrou que, 
em geral, as placas de alerta tradicionalmente utilizadas 
têm eficácia limitada na redução da velocidade dos 
veículos. Não obstante, as placas que influenciaram mais 
diretamente a percepção de risco dos motoristas obtiveram 
resultados ligeiramente melhores em comparação 
com as demais. Essas descobertas, juntamente com 
as percepções obtidas em entrevistas com motoristas 
realizadas durante fases complementares do projeto, 
destacaram a necessidade de inovações no design da 
sinalização e de sua implementação em combinação com 
outras medidas de mitigação, fornecendo a base científica 
para o novo modelo de placa proposto e adotado neste 
projeto. 

Nova placa de travessia de 
animais silvestres testada

A BR-262 é uma das rodovias mais famosas do Brasil por 
cruzar o Pantanal. É também uma das mais mortais. O 
ICAS monitora essa rodovia desde 2013. O New York Times 
chegou a chamá-la de “rodovia da morte”. O número de 
animais mortos é catastrófico, assim como os acidentes 
envolvendo pessoas. O plano de mitigação apresentado 
em 2022 foi aprovado. Serão construídos mais de 170 km 
de cercas (85 km de cada lado), 10 passagens inferiores e 
7 pontes de dossel. As obras já começaram e foi realizada 
uma reunião pública para apresentar o projeto. Essa é uma 
grande vitória, fruto de muitas colaborações e parcerias. 
O ICAS monitora essa rodovia há mais de uma década. 
Este foi o maior investimento já feito na implementação 
de um plano de mitigação. Esperamos que ele se torne 
um modelo para rodovias em todo o Brasil. Estamos 
acompanhando sua implementação.

Novo plano de mitigação para a 
BR-262 aprovado

A BR-262 já foi considerada a “rodovia da morte” devido 
ao alto número de colisões entre veículos e fauna silvestre.

Nova sinalização rodoviária em teste na BR-262.
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Em 2025, nossa equipe rastreou um número recorde 
de 40 tamanduás-bandeira, o maior desde o início do 
estudo em 2017. Isso envolveu mais de 70 capturas e 
procedimentos anestésicos!

Doze tamanduás-bandeira estão sendo rastreados 
atualmente na Santa Lourdes: oito dentro da fazenda e 
quatro nas proximidades. O macho Yorgan partiu durante 
a colheita de eucalipto em 2024 e agora vive em uma 
propriedade vizinha, sob monitoramento continuado. 
Três fêmeas em dispersão — Sandy, Janecler (dispersou 
em 2025) e Tina (dispersou em 2024) — também estão 
sendo monitoradas. Novos indivíduos foram capturados 
para coletar amostras biológicas para um estudo genético. 
Notavelmente, Nancy, uma fêmea recapturada seis anos 
após a remoção de seu colete, estava saudável e grávida. 
Tendo deixado sua antiga fazenda, agora dominada por 
soja, ela se mudou para Santa Lourdes. Cinco fêmeas 
reprodutoras foram rastreadas na Santa Lourdes nesse 
ano, incluindo Maria e Poly, que deram à luz. Esse é o 
nono filhote de Maria no programa de monitoramento, 
um resultado notável para o projeto. Nenhuma morte 
foi relatada no local em 2025, provavelmente porque os 
novos animais não receberam coletes de monitoramento, 
o que reduziu o risco de colisões com veículos. Esse local 
de estudo está sendo desativado gradualmente. 

Estamos monitorando 24 tamanduás-bandeira na APA 
Guariroba e continuamos focados na ecologia da dispersão. 
Dulcinete, uma das duas fêmeas em dispersão, morreu 
devido a um parasitismo severo após se estabelecer em 
uma nova área, enquanto Kate sobreviveu, mas somente 
depois de nossa equipe a translocar duas vezes, pois ela 

havia se dispersado e se estabelecido próximo a uma 
estrada. Também monitoramos nove fêmeas reprodutoras 
durante o ano e cinco delas deram à luz (Bonnie, Zoe, 
Luz, Magnolia e Guavira). Em 2025, quatro mortes foram 
registradas: uma fêmea em dispersão (Dulcinete, como 
mencionado anteriormente), Cecile, uma fêmea adulta 
morta por uma colisão veicular em uma estrada de terra, e 
duas fêmeas jovens, provavelmente vítimas de predação. 

Alvinho, nosso tamanduá-bandeira albino, está saudável, 
mas menor do que a média para sua idade. Nesse ano, 
duas capturas de ajuste de colete forneceram dados 
adicionais, incluindo verificações sobre reprodução e 
termografia.

A equipe também apoiou a reabilitação e soltura de uma 
fêmea de tamanduá-bandeira no Peru, chamada Sonny, 
em colaboração com o RAREC. Nossa veterinária viajou 
para o Peru para ajudar a equipá-la com um dispositivo 
GPS em agosto. Ela foi solta em setembro e está sendo 
monitorada remotamente e por meio de campanhas de 
campo na floresta amazônica — um esforço complexo e 
contínuo.

Atividades e Colaborações Adicionais: realizamos 
uma campanha de captura para coletar dados de 
termografia, criando um conjunto de dados único 
destinado a aprofundar a compreensão da fisiologia e 
do comportamento de tamanduás-bandeira em vida 
livre. Com o apoio financeiro da Greater Good Charities, 
a equipe adquiriu um aparelho de ultrassom portátil e 
realizou uma sessão de treinamento que incluiu a captura 
de um tamanduá-bandeira e um tatupeba. Além disso, a 
equipe veterinária apresentou resultados de pesquisas 
de saúde em andamento em conferências científicas. 
Atualmente, o projeto mantém onze parcerias ativas que 
realizam análises de saúde usando amostras coletadas de 
tamanduás monitorados.

A pesquisa utiliza termografia para monitorar a saúde de 
tamanduás-bandeira no Cerrado brasileiro.

Estudo de longo prazo de 
tamanduás-bandeira em vida livre

Pesquisadores monitoram o único tamanduá-bandeira 
albino conhecido no mundo.
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Em 2025, demos continuidade à nossa bem-sucedida 
parceria com o TamanduASAS para reabilitar e soltar 
tamanduás-bandeira. No entanto, as paisagens 
modificadas pela ação humana representam riscos 
significativos. Após um ano de reabilitação, Tito e Eliza 
foram soltos, mas não sobreviveram ao se dispersarem 
para fora da área protegida. Tito foi atropelado e Eliza 
provavelmente morreu por intoxicação por pesticidas 
após atravessar plantações de soja. Apesar disso, temos 
algumas histórias de grande sucesso. Após a reabilitação e 
soltura na Reserva Particular do Patrimônio Natural Águas 
Vivas (RPPN Águas Vivas), Helen demonstrou todos os 
sinais de uma excelente adaptação ao ambiente natural. 
Temos até registros de Helen e Dom dormindo juntos. 
Após um ano de monitoramento, tivemos que remover 
seu colete com GPS e agora ela é monitorada por câmeras. 
Luar, outra fêmea solta na RPPN Águas Vivas, também 
está muito bem. Em dezembro passado, ela completou 10 
meses de vida na natureza. Luar já estabeleceu seu local 
de dormir e continua a visitar os pontos de alimentação 
suplementar que mantemos ao redor da área de soltura. 
Gerald e Abner, dois machos jovens que foram acolhidos 
recentemente no centro, acabaram de receber seus 
primeiros coletes de radiotelemetria. Eles serão soltos 
em uma grande área protegida, a RPPN Jacob, onde nossa 
equipe os monitorará de perto durante o próximo ano. 

Alguns animais tiveram que ser colocados sob cuidados 
humanos novamente. Nancy é uma fêmea que, após um 
ano e meio de reabilitação e duas tentativas de soltura, foi 
transferida para uma unidade científica especializada em 
março de 2025. A equipe determinou que ela não poderia 
sobreviver em vida livre, pois apresentou sinais de 
intoxicação após a soltura e, após tratamento prolongado, 

desenvolveu uma forte dependência de cuidados 
humanos. Dom, um macho de três anos, estava vivendo 
em vida livre há um ano e estava se adaptando muito bem 
quando foi encontrado gravemente ferido e teve que ser 
recapturado para tratamento. Acreditamos que Dom foi 
atacado por uma onça-parda com base nos ferimentos 
sofridos. Após quatro meses de cuidados intensivos, 
temos esperança de que ele seja solto novamente em 
2026. Dom já mostrou que sua reabilitação foi bem-
sucedida e que ele prospera em vida livre.

Após oito anos trabalhando com um total de 24 tamanduás 
órfãos, este projeto demonstrou que tamanduás 
reabilitados podem retornar com sucesso à natureza. 
Monitoramos cada animal após a soltura, apoiamos 
sua adaptação e aprendemos lições importantes com 
cada caso. Esses casos também destacam os desafios 
imprevisíveis enfrentados na reabilitação dos animais 
silvestres e ressaltam a importância do monitoramento 
contínuo e de estratégias de manejo adaptativo. 

Filhotes órfãos de tamanduá-bandeira são reabilitados 
para retorno à natureza. (Foto: TamanduASAS)

Avaliação de saúde de filhotes órfãos de tamanduá-
bandeira. (Foto: TamanduASAS)

Translocação de tamanduás-
bandeira órfãos
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Frequentemente, vemos tamanduás adultos feridos por 
cães domésticos sendo levados a centros de resgate 
animal. Muitos tamanduás morrem, cachorros morrem e, 
claro, pessoas se ferem ao tentar salvar seus animais de 
estimação. O objetivo deste projeto é encontrar maneiras 
para que tamanduás-bandeira e cães domésticos 
coexistam. A iniciativa está se tornando um pilar central 
da abordagem “Uma Só Saúde” (One Health), integrando 
bem-estar animal, prevenção de doenças zoonóticas 

Avaliações de saúde de tamanduás-bandeira fazem parte de uma iniciativa de Saúde Única liderada pelo 
pesquisador Danilo Kluyber.

e educação ambiental para promover um equilíbrio 
sustentável entre humanos, animais domésticos e a fauna 
silvestre nas regiões de estudo. Em 2025, o projeto se 
concentrou na análise de dados, no desenvolvimento de 
materiais educativos e nos preparativos para a expansão 
para novas áreas de estudo em 2026. Durante esse período, 
novas parcerias foram estabelecidas nas áreas de saúde 
pública e toxicologia. Instituições de atenção primária à 
saúde e saúde preventiva também foram engajadas para 
abordar a saúde humana e canina (incluindo programas 
de vacinação, exames clínicos e testes diagnósticos). 
Além disso, a equipe do projeto participou ativamente 
de diversos eventos e fóruns relacionados à saúde, 
fortalecendo o diálogo entre os setores de conservação, 
saúde pública e veterinária.

Melhorando a convivência entre 
cães domésticos e tamanduás-
bandeira
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Comunicação, Educação e Capacitação em 2025 serão descritas em um relatório separado.
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